
CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, sábado, 17 de abril de 2021 • Cidades • 17

Futuro diplomata

Assim comoMateus, outros jo-
vens brasilienses brilhantes se
destacaram nos últimos anos.
Com 11 anos, o estudante José
Santos Buzar foi a umapalestra do
astrofísico ganhador do prêmio
Nobel de Química, James Fraser
Stoddart, na Universidade de Bra-
sília (UnB). À época, as perguntas
do garoto ao cientista impressio-
naram. “Você acha que essas má-
quinas nanomoleculares podem
acabar comdoenças como câncer
oumalária?”, quis saber omenino,
sobre a pesquisa do acadêmico.
José tem altas habilidades e seu

quociente de inteligência (QI) afe-
rido é de 147. Agora, aos 13 anos, e
cursando o 8º ano do ensino fun-
damental, seu foco de interesse
migrou para temas como história,
geografia e política. “Fico lendo li-
vros e vendo notícias na internet.
Também adoro astrofísica, ficar
estudandosobreouniversoobser-
vável” destaca José. Diante do in-
teresse domenino, os professores
docolégioondeestuda searticula-
ram para que ele participasse das
aulas de história da América Lati-
na, naUnB.
“Encontrou a turma dele de

pessoas que gostam de falar de
história e política”, conta amãe, a
professora Edeilce Buzar. Com a
pandemia, José participava da dis-
ciplina e fazia intervençõesduran-
te a aula, que era transmitida de
maneira on-line, sempre com a
câmera fechada. Quando emuma
das ocasiões ele apareceu no ví-
deo, os colegas se surpreenderam
com a pouca idade do garoto que
discorria sobreasditaduras latino-
americanas. “Foi incrível, foi a pri-
meira vez que estive comoouvinte
em uma universidade. Aprendi
que quero entrar cada vez mais
nessemundo”, afirma José.
Edeilce relata que, desde pe-

queno, José dava sinais de que era
diferente. Aos dois anos, já apre-
sentava habilidades de leitura.
Mais velho, aos 6 anos, acompa-
nhava amãe em algumas aulas do
curso de pedagogia emanifestava

suas opiniões sobre história das
línguas, cultura e comunidade sur-
da, por exemplo. O diagnóstico só
foi fechado aos 10 anos.“Começou
a sofrer bullying na escola, passava
mal, apesar de ser superinteligen-
te, então procurei uma psicóloga.
Ela disse que era evidente que ele
tinha altas habilidades”.
Atualmente, José passa até 12

horasdiárias estudandoemlivros e
pela internet sobre os temas que
lhe interessam. “Sabia que, cada
vezqueaprendessemais, seriame-
lhor paramim, comecei a discutir
comas pessoas na internet e entrei
para uma comunidade, estou estu-
dando sobre a Guerra Fria, Guerra
doVietnã ediscutindo sobre apolí-
ticanoBrasil”, explicaogaroto. José
sonhaemserdiplomatanaOrgani-
zação das Nações Unidas (ONU).
“Demorou um dia inteiro para
montar o plano perfeito. Começo
pelo Enem (Exame Nacional do
EnsinoMédio) para fazer relações
internacionais naUnB, vou tentar
entrar no InstitutoRioBranco eme
voluntariarnaONU”,descreve.

Rumo aos EUA

Acantora líricaManuelaKoros-
sy também almeja uma carreira
internacional. Com 19 anos, ela
acaba de ser aceita na prestigiada
escola superior demúsica deNova
York, a Julliard School e faz planos
para depois da formatura no con-
servatório. Antes dos 40 anos, ela
diz que quer interpretar óperas
comoManon, de JulesMassenet; e
aMimi, da peça La Boheme.
Comabolsa de 90%, que é con-

cedida levando em conta critérios
demérito e desempenho,Manuela
se muda para os Estados Unidos
até agosto. “A escolha da Julliard
não foi pelo renome,mas técnica e
estratégica: a forma como traba-
lham em cima de canto vai ao en-
contro do que trabalho commeus
professores, e estratégica porque a
Julliard ficaacincominutosapédo
maior teatro de ópera domundo”,
resume. Ela pretende ingressar em
uma agência de cantores e artistas
paraentrarnomercadodaópera.

A trajetória da jovem soprano
é marcada por conquistas que a
destacaram. Na adolescência, foi
diagnosticada com altas habili-
dades “Quando tocava piano,
não era uma aluna tão boa, mas
os professores perceberam que
me destacava no canto”, lembra
Manuela. Os professores na Es-
cola de Música de Brasília (EMB)
a incentivaram a ingressar no
curso de canto, mas só poderia
começar as aulas aos 16 anos. Na
época, tinha 14.
Contudo,umamudançanoedi-

tal permitiu que ela integrasse a
turma aos 15 anos. “Acabava con-
vivendo com pessoas que tinham
mais experiência doque eu. Euab-
sorvoconhecimentomuito rápido,
isso me dá uma vantagem”, frisa.
Para a prova de Julliard, emque os
candidatos costumam se preparar
por dois anos, Manuela teve apé-
nas ummês emeio para estudar.
“Foi emocionante!”, comemora.

Tóquio

Outro prodígio da capital fede-
ral éGabrielaMuniz, 18, promessa
da marcha atlética. Ela começou
noesporte aos 12 e já conquistoua
primeira medalha. “Exige uma
técnica, e sempre tivemuita facili-
dade, achei muito tranquilo”, ava-
lia. Desde então, costuma compe-
tir com atletasmais velhas do que
ela. “Quando ainda era da catego-
ria sub-16, me colocavam para
competir na sub-18 para pegar ex-
periência”, ressalta a atleta.
Na últimaCopa do Brasil, ape-

sar de pertencer à categoria juve-
nil, disputou entre as adultas.
“Eu até gosto, porque dá para ter
uma experiência com mulheres
mais velhas, dá para ter noção
melhor de ritmo que fazem du-
rante prova mais longa, eu acho
interessante”. Agora, pode repre-
sentar Brasília e o Brasil do outro
ladodomundo, emTóquio.“Meu
sonho é ir para as Olimpíadas,
como qualquer atleta de alto
rendimento, poder competir fora
do país e melhorar minhas mar-
cas”, adianta Gabriela.

Brasiliensesde
pouca idadeemuito
conhecimento têm
obtidodestaqueem

diversoscampos,que
vãodesdeoesporte

àsartes.Umdeleséo
advogadomais jovem

doBrasil,Mateus
Costa-Ribeiro, que,

agora, fezo
juramentodianteda

Corteamericana
paraatuarnos
EstadosUnidos

Aos 11 anos, emumapalestra de
James Fraser Stoddart, José Buzar
impressionou o professor e cientista
laureado comoPremioNobel em
2016 comsua curiosidade. Hoje,
com13, o jovem frequenta aulas de
história daAmérica Latina naUnB

Depois de fazermestrado naUnB,
Mateus Costa-Ribeiro ingressou em
outromestrado, dessa vez na
Universidade deHarvard, nos
EstadosUnidos

ManuelaKorossy, 19 anos,
foi admitida na Julliard
School, umadasmais
importantes escolas de
música domundo

GabrielaMuniz começou
a treinarmarcha atlética
aos 12. Hoje, é umdas
promessas do esporte
noBrasil

JOVENSJOVENS
EEXCEPCIONAIS

» JÉSSICA MOURA

“M
ateus Costa-Ribei-
ro se formou na fa-
culdade de direito,
venceu uma causa

no Supremo Tribunal Federal
(STF) e completou omestrado na
Universidade deHarvard. Tudo is-
so, antes de atingir a idade legal
para beber”. A frase é de um tweet
da NewYork State Bar Association
(BAR), que resumea trajetóriame-
teórica do mais jovem advogado
doBrasil, que é deBrasília.
Depois de conquistar oBARnos

EstadosUnidos, semelhante àma-
trículanaOrdemdosAdvogadosdo
Brasil (OAB),Mateus, agora, é parte
do time daMilbank LLP e umdos
mais jovens advogados admitidos
noestadonovaiorquino. Para a atu-
ar no escritório, precisava do cre-
denciamento para advogar nopaís
norte-americano, o que só poderia
ocorrer quando atingisse amaiori-
dade,que,por lá, éde21anos.
Depois de uma ação na Supre-

ma Corte do estado,Mateus pôde
fazer a prova e passou. Com isso,
ele vai representar empresas brasi-
leiras nomercado financeiro nos
EstadosUnidos. Em suas redes so-
ciais, o jovemescreveu:“Amissão é
viabilizar que fundos americanos
invistamnas empresas brasileiras.
É ondeenxergomeu futuro”.
EleingressounafaculdadedeDi-

reitodaUniversidadedeBrasíliaaos
14 anos. “Decisãomais importante
daminha vida”, escreveuMateus.O
prodígiodizqueocolégionãoode-
safiava, por isso, resolveu prestar o
vestibular. Aos 17, fez o exame da
Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB) e se tornouoadvogadomais
novodopaís.Nosdoiscasos,devido
à pouca idade, ele teve de entrar
comumpedidona Justiça para as-
seguraroacessoàUnBeàOAB.
Trêsmeses depois, estava dian-

te dosministros do STF para a pri-
meira sustentação oral na Corte
durante nove minutos. O caso se
tratava de uma Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI).
Antes de se mudar para os Es-

tados Unidos para estudar em
Harvard, em 2019, Mateus se tor-
nou mestre em direito pela UnB,
recebendo notamáxima pela dis-
sertação. Em Harvard, foi o mais
jovemdomundoaentrarnomes-
trado da universidade america-
na. “Chegando lá, eu percebi co-
mo tinha uma demanda grande e
muita coisa acontecendona pon-
te entre Brasil e EstadosUnidos, e
havia muita oferta de emprego e
trabalho para as pessoas que co-
nheciam as duas realidades”, de-
clarou ao Eu, Estudante.
Mateus pondera que a idade

não foi problema, mesmo na fa-
culdade, mas os colegas se es-
pantavam com a juventude do
rapaz. “Nunca tive dificuldade
no trabalho, nunca sofri discri-
minação ou algum tipo de pro-
blema, sempre consegui exercer
a posição perfeitamente. A advo-
cacia é uma profissão natural-
mente de ritual e que tem mais
formalidade, em geral com pes-
soas de cabelos brancos bem
vestidas e com gravatas arruma-
das, mas esse não foi um desa-
fio”, disse ao Correio.
Mateus vemde uma família de

advogados, com os pais e irmãos
na carreira. “Sempre quis isso.
Decidi seguir esse caminho aos 7
anos”, revelou ao Correio em
2018, quando passou no exame
da OAB.

Ed Alves/CB/D.A Press
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